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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃ BOTUCATUENSE”À PROFª. DRª. CECÍLIA MAGALDI, REALIZADA NO DIA 27 DE SETEMBRO DE 2002.
PRESIDÊNCIA
         VEREADOR  NEWTON COLENCI JUNIOR
Aos  vinte e sete dias do mês  de setembro do ano dois mil e dois, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”,  sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadã Botucatuense”  à PROFª. DRª. CECÍLIA MAGALDI. A abertura da Sessão Solene foi feita pela Senhora SILMARA FERRARI DE BARROS, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal de Botucatu, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, LUIZ CARLOS RUBIO e ANTONIO CARLOS TRIGO.  presentes à referida Sessão Solene. A Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município.Convidados pela Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; Ilustríssimo Senhor 1º. Tenente Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; Ilustríssimo Senhor Dr. Joel Spadaro, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Medicina e ex-Prefeito Municipal de Botucatu; Ilustríssimo Senhor Major José Luiz Rubin, DD. Comandante do 12º. BPM/I. A seguir, convidou os Vereadores Antonio Luiz Caldas Junior e Ednei Lázaro da Costa Carreira para conduzirem a ilustre homenageada, PROFª. DRª. CECÍLIA MAGALDI até a Mesa Principal. Convidou o Excelentíssimo Sr. Dr. Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito Municipal de Botucatu e Secretário Municipal da Saúde, a Ilustríssima Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora da Direção Regonal de Saúde - DIR XI para ocuparem lugar no Plenário. A seguir, comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadã Botucatuense” a PROFª. DRª. CECILIA MAGALDI, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 191, de 12 de março de 2002. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Registrou-se a presença da Senhora Emília Dota, DD. Secretária Municipal de Assistência Social; do Dr. Adolpho Dinucci Venditto, DD. Presidente da APAE e Diretor do Jornal "A Gazeta de Botucatu"; da Drª. Maria Terezinha Barriquelo Alves, DD. Chefe da Vigilância Sanitária Estadual; da Senhora Amélia Maria Sibar, DD. Diretora Técnica da Regional da Secretaria Estado de Assistência e Desenvolvimento Social; da Senhora Glair Garavello Faidiga, DD. Coordenadora  do Comite da Ação da Cidadania, da Senhora Maria Silvia Bueno Ferreira, DD. Coordenadora da Ação da Cidadania, do Senhor Rubens de Almeida, DD. Presidente da Associação dos Servidores da UNESP, e do Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia. A seguir, registrou e agradeceu as correspondências de Congratulações recebidas: do Vereador Luiz Alberto Bueno, do Revmo. Sr. Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; da Ilustríssima Senhora Edy de Lello Montenegro; do Professor Dr. Elias José Simon, DD. Chefe do Departamento de Gestão e Tecnologia Agroindustrial da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP de Botucatu; do Senhor Luiz Antonio Massa, DD. Diretor Tiltular do CIESP - Diretoria Regional de Botucatu; da Irmã Teresinha Lima Rocha, DD. Diretora Pedagógica do Colégio Santa Marcelina; do Senhor Marcos A. Moraes Silva, DD. Presidente do Botucatu Tênis Clube. Após a leitura das correspondências recebidas, a  Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, autor do Projeto que outorgou a honraria. Com a palavra, o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR fez o seguinte discurso: “Temos o privilégio de, mais uma vez, ocupar a Tribuna desta Casa, para prestar homenagem a uma personalidade que muito contribuiu e contribui para a história de nossa Botucatu. Vivemos nesta noite momento de jubilo e glória ao homenagear uma pessoa impar, conferindo o Título de "Cidadã Botucatuense" à Professora Doutora Cecília Magaldi. Mulher de predicados incomuns, médica como poucas, Professora Emérita da Faculdade de Medicina da UNESP. Senhor Presidente e público aqui presente, dadas as características pessoais de nossa homenageada e dada a intimidade que priva com todos nós, aqui presentes, e com o povo de Botucatu, solicitamos a Vossa Excelência, Senhor Presidente, consentimento para que possamos conduzir a homenagem desta noite à margem das formalidades da retórica protocolar desta Casa, abandonando o plural de modéstia, e também nos permitindo tratar a nossa Professora Emérita, Cecília Magaldi, simplesmente de Cecília. Para mim, querida Cecília é um privilégio especial poder estar prestando esta homenagem, por que vejo que nesta platéia existem dezenas de pessoas que, no salutar do exercício do ciúme, gostariam de estar ocupando o papel que ocupo nesta noite, podendo homenageá-la num momento tão especial para a história de Botucatu. Sinto-me realmente envaidecido de poder estar aqui e, a vocês que estão na platéia e aos Senhores Vereadores, vou tentar da melhor maneira possível traduzir o apreço que nos todos temos por sua pessoa. Não é muito fácil homenagear a Professora Cecília, pela riqueza de sua vida e obra; ao mesmo tempo, dialeticamente, é fácil homenageá-la; sim porque você fez tantas coisas na vida, que não faltam motivos para que possamos justificar, o Título de "Cidadã Botucatuense", que Botucatu, por meio da Câmara Municipal lhe oferece. Protocolarmente, vou falar alguma coisa da vida da Cecília. Nossa homenageada, a partir de hoje botucatuense por adoção pública, é natural de São Paulo, é paulistana. Aliás sempre achei que a Cecília tem muito orgulho disso. Nascida em trinta e um de agosto de 1928, filha do Senhor Brás Magaldi e Dona Ana Pires Magaldi. Cecília sempre estudou em São Paulo, tendo se graduado em Medicina no ano de 1953, pela Faculdade de Medicina da USP, instituição onde permaneceu durante muitos anos. Cecília logo que formada iniciou sua atividade profissional em várias frentes: na clínica privada, no antigo IAPI, no Departamento de Águas e Esgotos, em indústrias, no Hospital das Clínicas; e este passado profissional variado foi muito importante para a formação da Professora Cecília. Eu me recordo, Cecília, que certa vez percorri aqueles corredores da “Casa de Arnaldo” procurando o quadro com sua foto de formanda, e devo revelar a vocês que a Cecília era uma pessoa, como o é até hoje, muito vistosa; não vou dizer que você era a mais bonita da sua turma, porque não lembro da foto de todas, mas se destacava. E, com o passar dos anos, soube que você também era uma pessoa muito querida por sua turma. Conversando com seus colegas, descobri que você já tinha àquela época o arrojo que a mantêm jovem até hoje. Certa vez, me contaram que, de vez em quando, lhe dava um estalo, e você pegava o carro, não lembro bem se era conversível, enchia de amigos e amigas, se aventurava pelas estradas até Santos e depois voltava. A Cecília foi sempre uma pessoa muito arrojada, como é até hoje, como eu conheci, de personalidade forte, desde seus tempos de estudante, muito respeitada pela sua turma. O ano de 1962 foi um marco importante porque a Cecília fez o seu doutorado estudando a ocorrência da leptospirose entre trabalhadores dos serviços de esgoto da cidade de São Paulo. O assunto pode não ser dos mais agradáveis, mas a convivência da Cecília com estes trabalhadores, seja na elaboração da sua tese, seja no serviço que prestava no DAE, começou despertar aquela, então, clínica e ginecologista, para as questões da saúde coletiva, das condições de vida do povo e das causas últimas que o levam nosso povo a ter as condições de saúde que tem. Isso se aprofundou com outras convivências que a Cecília teve nos seus empregos, nas indústrias, ao perceber que aquilo que nós aprendemos nas Faculdades de Medicina, nas clínicas, sustentam-se em coisas muito mais profundas, de modo que a Cecília ao longo desses quase dez anos iniciais de sua carreira profissional transitou da clínica para a medicina tropical, com uma grande produção nesta área, e depois, felizmente para nós, para nosso Departamento, para nossa Faculdade de Medicina e para Botucatu, transitou para a Saúde Pública. Nos anos de 1964 e 1965, a Cecília freqüentou a Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo tornando-se especialista nesta área, o que causou, segundo depoimento da própria Cecília, perplexidade entre seus colegas. Talvez você tenha ouvido, pois eu ouvi, ao declarar sua opção: "uma pessoa tão interessada, tão estudiosa como você, tão inteligente fazer Saúde Pública...". A dificuldade de muitos colegas, de outras especialidades, em entender por que uma Professora da USP, bem sucedida na clínica enveredava pela carreira da saúde coletiva. Cecília mereceria este título de "Cidadã Botucatuense" apenas pelo fato de ter sido professora exemplar, na Faculdade de Medicina de Botucatu. Já o fora no Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo. Mas, em 1968, a Professora Cecília Magaldi vem a Botucatu, para constituir, definitivamente, o Departamento de Medicina Preventiva, como era chamado na época, hoje Departamento de Saúde Pública. Os ensinamentos de saúde coletiva eram feitos então, pelo Departamento de Clínica Médica. Cecília veio com a tarefa de dar identidade ao ensino da Saúde Pública, na Faculdade de Medicina de Botucatu, o que fez com grande propriedade, para sorte da Cecília. Aquela pessoa arrojada, empreendedora, modernizadora, destemida teve a oportunidade de deixar uma Faculdade, que apesar de sua excelência acadêmica, tinha o peso do tradicionalismo excessivo. A Professora Cecília, digo professora porque nesta condição veio para cá, pôde caminhar do ensino da medicina feito do palácio da doença, que são os hospitais universitários, para aquilo, que ela gosta de chamar de “real academia da vida”, ou seja, fora do Hospital das Clínicas. Assim, junto a Faculdade de Ciência Médicas e Biológicas de Botucatu, a Cecília inicia, e dá continuidade, uma brilhante carreira acadêmica, passando pelo concurso de livre docência, em 1975, onde estudou a ocorrência  da tuberculose em nossa região e, sobretudo, deu uma importante contribuição a modernização do tratamento da tuberculose, até então, concentrado em unidades especializadas. Em 1980, se tornou Professora Titular da nossa Faculdade, e após a sua aposentadoria Professora Emérita. Durante sua carreira acadêmica, Cecília, com certeza, foi responsável pela formação de milhares de médicos, residentes, pós-graduandos, especialistas, aqui de Botucatu, da Universidade de São Paulo e de outras instituições. Pessoalmente, queria aproveitar este ensejo para lhe agradecer pelo papel fundamental que você teve em minha formação como médico sanitarista, já que foi minha preceptora em minha Residência e orientadora de meu Mestrado, além de toda convivência cotidiana que tivemos, inclusive compartilhando sala em nosso Departamento. Não vou citar as centenas de trabalhos e publicações feitas pela Cecília em revistas especializadas, em jornais, em livros nacionais e estrangeiros. Aqueles que se interessarem, encontrarão em nossas Bibliotecas o memorial da Cecília e suas publicações; mas preparem seu alemão e seu inglês para acompanhar toda essa produção científica, que é brilhante e inclui a orientação de muitas teses de mestrado e doutorado. Cecília dividiu essa brilhante vida de professora entre São Paulo e Botucatu, mas nós, botucatuenses, tivemos o privilégio de ter a Cecília, quase inteiramente para nós, naquilo que talvez seja sua mais brilhante característica profissional: a de organizadora de serviços de saúde. Para fugir do "Palácio da Doença”, do Hospital das Clínicas, logo que chegou a Botucatu, a Professora Cecília criou o primeiro campo de trabalho, para que os alunos de Medicina pudessem aprender a trabalhar fora do Hospital Universitário, na então Unidade de Saúde da Fazenda Lageado. Logo depois, Cecília participou ativa e decisivamente da constituição de um serviço de saúde, exemplo até hoje nesta cidade – apesar de todas as dificuldades por que passa – que é o nosso Centro de Saúde Escola de Botucatu, o orgulho da Faculdade de Medicina e uma verdadeira forja de modelos assistenciais. Ali se produziram modelos aplicados em todo Estado de São Paulo e no Brasil. Uma antecipação do nosso Sistema Único de Saúde que, em muitas de suas concepções, teve como pioneira nossa homenageada. Em 1982, Cecília, estando na Faculdade de Medicina, mas nunca se furtando da atuação política, da eterna busca do novo, se congregou com outros colegas e comandou e orientou um grupo de pessoas que arduamente trabalhou na construção de um projeto de saúde para Botucatu, onde não havia serviços municipais de saúde, naquele momento, em que, como agora, o povo brasileiro clamava por mudanças. Cecília assumiu a Secretaria Municipal de Saúde, quase que por uma obviedade, porque outra pessoa não haveria naquele momento com condições técnicas e qualidades para ocupar o cargo e vencer aquele desafio. Cecília elaborou, ainda em 1983, um Plano Diretor de Saúde , que exceto pequenos detalhes, está valido até hoje, num verdadeiro exercício de antecipação do futuro. Nossa cidade era bem diferente do que é hoje, mas a Cecília conseguiu vislumbrar o desenvolvimento desta cidade e dotá-la de uma rede de saúde das mais modernas, que foi construída ao longo dos anos subseqüentes. As primeiras unidades – COHAB, César Neto, Jardim Peabiru, CECAP e São Lúcio – ainda pelas mãos da Cecília e outras construídas depois. Este segundo motivo seria suficiente para que você fosse considerada "Cidadã Botucatuense" porque, sem dúvida nenhuma, e a história sempre há de registrar, você foi a precursora de nosso Sistema Municipal de Saúde. Infelizmente para nós, do Departamento de Saúde Pública, Cecília, ao final dos anos oitenta, nos deixou por um motivo bastante alegre: sua aposentadoria. Sempre digo que aposentadoria é motivo de festa porque é um prêmio para aqueles que trabalham. E, naquele dia, não lamentei minimamente que a Cecília se aposentasse pois sabia que ela iria fazer o que, de fato, fez: continuou trabalhando por Botucatu, como o faz até hoje. Continuou algum tempo mais na Prefeitura Municipal, acompanhando o Professor Joel, àquela altura Prefeito Municipal. Depois de deixar a Coordenadoria Municipal de Saúde, onde tive o privilégio de sucedê-la, pouco tempo depois, Cecília não esmoreceu e se engajou de corpo e alma na construção do projeto da Ação da Cidadania em nossa cidade, onde trabalhou e trabalha intensamente até hoje. Este seria mais um motivo para que você Cecília recebesse, nesta noite, a homenagem que esta recebendo. Neste último período, Cecília teve papel fundamental no desenvolvimento de inúmeros projetos sociais e também permitiu que sua veia artística, de tantos anos, se manifestasse em sua plenitude, como pintora, como artista plástica. Talvez por ter se aliviado do peso das obrigações do emprego da Faculdade de Medicina que, como todo bom emprego, não deixa de ser um fardo. Assim, vários benefícios a aposentadoria de Cecília trouxe para nós de Botucatu: sua participação na Ação da Cidadania e sobretudo permitiu que deixasse no papel dezenas de desenhos, aquarelas da mais alta sensibilidade, muitas retratando a vida de nossa cidade, sendo uma delas justamente o local, na Fazenda Lageado, onde funcionou a primeira unidade de saúde por ela criada. Queria compartilhar algumas idéias que troquei com nossa querida colega e sua admiradora incondicional Luana Carandiana. Juntos procuramos fazer uma síntese: a Cecília professora, a Cecília Secretária, a Cecília da Ação da Cidadania, mas além disso tudo, e intencional e especialmente deixei para o fim, a Cecília pessoa, a Cecília ser humano, que tem características pouco comuns às pessoas. A primeira delas é sua incansável disponibilidade de incentivar pessoas: alunos, professores, colegas de trabalho, profissionais, enfim, todos com quem você convive. Você acredita nas pessoas, faz com que vejam que têm um potencial a desenvolver, estimula-as por uma razão simples e por isso é incomum. Algumas pessoas têm medo de estimular os outros, com medo que o discípulo suplante o chefe, o mestre. Você nunca teve esse temor e sempre estimulou os outros a seu pleno desenvolvimento. Nunca vi de sua parte nenhuma ação de coerção com relação às pessoas que lhe cercam, com este tipo de temor que, muitas vezes, ocupa a cabeça de pessoas menos desprendidas. Esta é uma característica a destacar: sua permanente tarefa de fazer com que as pessoas cresçam. A segunda característica é o respeito que tem pelas outras pessoas, que se manifestou como Professora, como Secretária, aguerrida no desenvolvimento de um Sistema de Saúde justo, e, agora, na Ação da Cidadania. A terceira característica, talvez a mais importante de sua trajetória, é seu exemplo, a sua integridade como pessoa, como ser humano, como profissional, manifesta muitas vezes em nossa Faculdade, especialmente nos momentos de dificuldade política que ali vivemos. Você é uma pessoa que nunca se deixou vergar: manteve a dignidade do nosso Departamento, mesmo em momentos terríveis que vivemos naquela instituição. Eu me recordo até hoje, permita-me recordar este caso, quando nosso Hospital tinha um Conselho constituído legalmente, e o Reitor, de então, indicou um Conselho fantoche. Naquele momento de ditadura, parecia importante ser agraciado, numa publicação oficial do representante do autoritarismo na UNESP, que era nosso Reitor. Pois a Professora Cecília foi a primeira a ter coragem de dizer não! Pegou a publicação e disse: "Muito obrigada, mas não me presto a esse tipo de papel”, desmascarando e demolindo a manobra feita pelo Reitor. Este é apenas um exemplo, mas deve estar vivo na lembrança de muitas pessoas aqui presentes. Sua vida na Faculdade sempre foi assim, o que fez com que Cecília fosse homenageada como Professora e, sobretudo, como Paraninfa e Patrona de inúmeras turmas, conseqüência da admiração que os alunos tinham por sua pessoa. Cecília você foi e continua sendo uma pesquisadora e administradora de coisas públicas. Sempre se dedicou as questões públicas e coletivas, e em todas estas atividades se dedicou com tamanha atenção, com tamanho brilhantismo que, como disse, cada uma delas justificaria esse Título de "Cidadã Botucatuense". Mas mesmo que não tivesse sido Professora, não tivesse feito nenhum Centro de Saúde nesta cidade, e nem sequer estivesse na Ação da Cidadania, este Título já seria merecido pelo apego que você, desde que aqui chegou, tem por Botucatu, cidade à qual dedicou os melhores anos de sua vida. Quero encerrar com uma síntese de sua carreira, expressa nas vozes da Drª. Maria Tereza de Moraes Souza e de Luiz Gustavo, do Conservatório Musical de Tatuí, com a música "Travessia", de Milton Nascimento, que certamente acolheu sua chegada a Botucatu. Parabéns e obrigado". Após o brilhante discurso proferido pelo Vereador Antonio Luiz Caldas Junior, autor da honraria, a Mestre de Cerimônia convidou-o para proceder a entrega da honraria à homenageada. Após a entrega do Título de “Cidadã Botucatuense”, à Profª. Drª. Cecília Magaldi, o Exclentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu entregou um broche com o brasão do Município de Botucatu à ilustre homenageada. Na seqüência, o Excelentíssimo Senhor Newton Colenci Junior, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu entregou à homenageada um cartão, e o Departamento de Saúde Pública da UNESP, criado pela Profª. Drª. Cecília Magaldi prestou sua homenagem através do Prof. Dr. Ricardo Cordeiro, DD. Chefe do Departamento. Em seguida, a Ação da Cidadania, representada pelas Coordenadoras Glair Garavello Faidiga e Maria Silvia Bueno Ferreira, procederam a entrega de flores à Profª. Drª. Cecília Magaldi. Dando continuidade à solenidade, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical "O Bêbado e o Equilibrista", interpretado pela cantora Maria Teresa. Em seguida, convidou a mais nova “Cidadã Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado a Profª. Drª. CECÍLIA MAGALDI fez o seguinte discurso: “Saudo o Presidente da Câmara de Botucatu, o Senhor Prefeito Municipal, os nobres Vereadores, as autoridades presentes, amigos, colegas, familiares, companheiros de trabalho social, e demais pessoas que aqui compareceram, aos quais sou muito grata. Agradeço as palavras por demais elogiosas do Vereador Caldas, grande amigo, companheiro e colega, que propôs esta homenagem, e devo dizer de início, que este Título com o qual nunca havia sonhado em obter, me tocou o coração. Estou tremendamente emocionada agora. Falando em coração, vou me manifestar através de reminiscências pessoais, de uma maneira bastante informal. Eu devia ter uns oito anos de idade quando ouvi, quando ouvi pela primeira vez o nome de Botucatu. Foi quando meu irmão, dois anos mais velho, me atazanava, fui reclamar com papai, que estava lendo o jornal e disse: "papai, o João está me provocando!" Ele respondeu: "Vá se queixar ao Bispo de Botucatu! Anos mais tarde fiquei sabendo que nosso bispado foi o primeiro do Estado. Muito tempo depois, quando eu cursava a Faculdade de Medicina da USP e mesmo já formada, convivendo no meio acadêmico, era freqüente ouvir dos mestres palistanos manifestações de menosprezo para com o interior do Estado. Só havia valores na Capital! Quando foi criada a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, vários Professores ficaram escandalizados e não se conformaram, no começo, com a adesão de importantes profissionais médicos ao trabalho numa cidade do interior. Esses preconceitos chegaram a influenciar alguns alunos, que acharam que bom era ficar na capital. Aliás, poucos foram os meus colegas de turma que se fixaram no interior. Anos depois, trabalhando em um serviço de Doenças Infecciosas no Hospital das Clínicas da USP, eu comecei a questionar o atendimento de pessoas  doentes com infecções e agravos que não mais deveriam ocorrer como a difteria, o tétano, a febre tifóide, a esquistossomose, por exemplo. Quanta gente eu vi morrer com tais doença! Minha cabeça já estava mudando e modificou-se ainda mais quando fiz o Curso de Saúde Pública da USP. Antes disso, eu havia feito meu doutorado a respeito da leptospirose, uma doença que afetava os trabalhadores da rede de esgotos de São Paulo, sem ter ainda noções de epidemiologia. Meu contexto interno já previa alternativas profissionais de atuação. E eis que, criada a Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, um colega que aqui já estava, Dr. Meira,  foi a São Paulo, em hum mil, novecentos e sessenta e oito, para me convidar para ser docente em Botucatu, em Medicina Preventiva. Deu-me vinte e quatro horas para resolver. E a resolução foi imediata. Aproveitei algumas semanas para me preparar para o curso de Medicina Preventiva, uma inovação no curriculo médico, obtendo subsídios de colegas da USP de São Paulo e de Ribeirão Preto. Assim, no dia dezesseis de agosto de hum mil, novecentos e sessenta e oito, para aqui me  mudei, com bagagens e... sem armas, enfrentando um rigoroso inverno e me instalando em Rubião Júnior. A Faculdade estava tomada pelos alunos, num dos movimentos estudantis famosos, de tal forma que fui recebida, à entrada por uma patrulha de alunos, querendo saber quem eu era e o que vinha fazer, em plena paralização. Desde então, ajudei a "amassar o barro" com professores que aqui já estavam, para começar a instalar as atividades da Faculdade, numa quase epopéia de faroeste...dada a falta de estrutura física, equipamentos, serviços, etc.. Para iniciar meu curso tive que estudar muito e montar apostilas, sem retaguarda efetiva. Uma secretária emprestada ajudou-me com os estênceis, usados naquela época, e os alunos vinham à minha sala para montar as apostilas. Mas foi uma época rica de vivência e aprendizado. O tempo foi passando, nosso Departamento começou as atividades de extensão, criando a Unidade Sanitária do Lageado e depois o Centro de Saúde Escola. Nova aprendizagem para mim que até então não tinha vivenciado serviços de saúde na comunidade. Para meu concurso de livre-docência escolhi como tema a tuberculose pulmonar, e aí comecei as mazelas no controle desse mal. Foi ainda no período da ditadura militar, cujos reflexos como a repressão estavámos sofrendo desde hum mil, novecentos e sessenta e oito. Engagei-me em política partidária de hum mil, novecentos e setenta e nove a hum mil, novecentos e oitenta e oito, e acabei indo coordenar a área de saúde da Prefeitura, a convite de Jamil Cury e seu sucessor Joel Spadaro. Tivemos, eu, colegas e colaboradores, a chance de iniciar a criação de Centros Municipais de Saúde e serviços odontológicos nas Escolas Estaduais. Nova fase de aprendizado e duros embates para atingir as metas. Num certo dia, um alto funcionário da Prefeitura, ante minhas cobranças administrativas, gritou-me: "FORASTEIRA", a senhora não é nada aqui. Senti-me injuriada. Aliás, mulheres em cargos mais altos causavam espécie por lá, mas com o tempo fui me adaptando ao relacionamento interno, estrutural e funcional da Prefeitura. Sem receio de ser chamada charlatã, por algum tempo, voltei a dar assistência médica no Centro de Saúde da COHAB I e também no serviço de saúde dos funcionários municipais. Uma reciclagem em ginecologia foi minha salvação. Fiquei durante sete anos e quatro meses como Coordenadora de Saúde e tenho saudades dessa fase, em que a Prefeitura de Botucatu instalou seu Sistema de Saúde, com êxito, apesar dos percalços. Nesse período não abandonei completamente minhas atividades na Faculdade até minha aposentadoria, em hum mil, novecentos e oitenta e oito, após trinta e cinco anos de serviço público. Em dois mil e três, espero comemorar cinqüenta anos de formatura. Desde os tempos do Centro de Saúde Escola, depois na Prefeitura e ultimamente na Ação da Cidadania e no Conselho Municipal de Assistência Social, o meu entrosamento com as pessoas, grupos da população e entidades foi se ampliando. Com muito amor, adotei Botucatu desde minha chegada, cada vez ia menos para São Paulo e quando tinha que ir ficava ansiosa para voltar, o que acontece até hoje. Com efeito, acredito que aqui deixei raízes pra valer. Muito agradecida a todos por este Título e esta maravilhosa solenidade. Após o discurso da mais nova Cidadã Botucatuense, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical Àguas de Março, interpretado pela cantora Maria Teresa”. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Newton Colenci Junior, que convidou o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo para proferir algumas palavras. Com a palavra, o Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO disse: "Estou honrado em poder estar fazendo esta justa homenagem  a Drª. Cecília Magaldi, a Secretária Municipal de Saúde de Botucatu e a cidadã Cecília Magaldi por tudo, e por estar conosco aqui em Botucatu. Drª. Cecília, quando eu me dirigia para a Câmara Municipal esta noite, vinha fazendo algumas reflexos sobre os problemas e dificuldades de ser Prefeito, mas uma voz no meu coração falou que o privilégio de hoje, é como Prefeito Municipal poder estar aqui, do lado de cá, e poder homenagear a grande Cecília Magaldi, pois sou um grande admirador da senhora, e espero estarmos a altura do trabalho que a senhora desenvolveu. Gostaria, também, de poder em nome do Partido dos Trabalhadores, Luiz Rubio, Carlos Trigo, nosso vice-Prefeito, Pinho, hoje Secretário Municipal da Saúde, e poder também homenageá-la por tudo aquilo que a senhora fez e vem fazendo através da Ação da Cidadania. Vereador Caldas, parabéns por estar nos proporcionando a oportunidade de hoje fazer esta homenagem à Drª. Cecília. Hoje, Drª. Cecília, a senhora está proporcionando outro fato que me dá muita satisfação, que é poder dividir a palavra com o ex-Prefeito Joel Spadaro, e gostaria de poder passar o microfone a esta pessoa que também admiro muito, que é o Dr. Joel Spadaro". Com a palavra o DR. JOEL SPADARO proferiu o seguinte discurso: "Em primeiro lugar gostaria de dizer que a Profª. Marilza não pode vir, mas mandou um abraço, pois temos hoje a abertura do Congresso Médico Acadêmico, então, nós dividimos tarefas, logo eu vim aqui e ela ficou lá. Para mim é uma sensação, não sei se dupla, tripla, porque na verdade quando você veio para Botucatu, Cecília, eu era interno, e me lembro quando você chegou em Botucatu. Depois, a partir do momento que nos tornamos Professor, nós participamos junto com você de toda aquela construção que vinha pela frente com tantos outros colegas, mas você sempre era uma liderança, era uma palavra a ser ouvida, porque você é uma pessoa, e o Caldas falou tão bem da sua vida, sua obra. Você tem uma característica que acho fundamental, que é uma coerência absolutamente contundente. Então, você é uma pessoa que sempre acreditou na verdade, acreditou na  democracia, praticou-a, não falou, mas praticou, e influênciou muitas pessoas, inclusive a mim, que entrei naquele projeto para ser candidato a vice-Prefeito com Jamil Cury, naquela época, calçado num programa de governo que tinha várias áreas, mas o mais rico para mim era o da saúde. Depois, tive o privilégio de conviver com você na Prefeitura, dissecar todas aquelas dificuldades. Participei, sempre a seu lado da divisão de Botucatu para o Projeto de implantação do Centro de Saúde de acordo com a prevalência das doenças, de uma forma técnica, de uma forma politicamente correta. Então, aprendi viver com você, também aprendi  a adiministrar com você vivendo a necessidade de estabelecer prioridades, porque administrar é estabelecer prioridades. Então, com você aprendemos esse belíssimo projeto, que colocava a escola pública, o ginásio próximo da creche, próximo da pré-escola e próximo do Centro de Saúde para que a gente pudesse cuidar da criança, ainda dentro do útero e depois ir para a creche, para o berçário, pré-escola sendo alimentadas e tendo a chance de ser um cidadão bom. Botucatu deve muito a você, e eu como botucatuense, como ex-vice-Prefeito e ex-Prefeito quero deixar este testemunho para você. Você estava preocupada em saber se eu ia falar muito. Poderia falar horas, mas não vou e prometo que o que quero deixar claro aqui é a admiração que tenho pela Professora  Cecília Magaldi, pela nossa Ciça. Tenho  intimidade tão grande com você, que a chamo de Ciça, e uma outra característica fundamental da Profª. Cecília é que quando ela franze o cenho, como está fazendo agora, sai de baixo, porque ai a coerência vem com uma certa violência, até. O Pinho é testemunha também, quando o Prof. João Yunes, que faleceu ontem, para nosso pesar, juntamente com o Governador Montoro instalou as Ações Integradas de Saúde, e fizemos muitas reuniões à noite, lá no Centro de Saúde Escola, que você é a Diretora, para implantarmos as Ações Integradas de Saúde, depois o SUDES, e acho que na época do SUDES você já estava. Então, aquelas lições de vida, de chegar na Prefeitura onde tinha dois médicos, que funcionava no final da tarde, em hum mil, novecentos e oitenta e três para convalidar licença de funcionários, até a criação técnica  politicamente correta do Sistema de Saúde, hoje vigente, isso é uma obra sua, e ninguém lhe tirará nunca, pois você passou para a história de Botucatu, você não é simplesmente uma cidadã de Botucatu, agora. Você é uma pessoa que faz parte da história boa, da história bonita de Botucatu. Não estou falando como ex-aluno da Faculdade. Queria dar um depoimento como homem público porque esse embrião, que você colocou, você se lembra da escola de rua, onde íamos na Vila Mariana, Jardim Brasil? Estou dizendo que nós íamos porque eu ia atrás dela. Poderia ser o chefe da Cecília, mas era seu seguidor, e a partir dali eram levantamentos feitos em famílias, que escondiam suas doenças. Então, foi um trabalho de pioneirismo extraordinário. Talvez esta sua modéstia não entenda que isso foi um antes e depois daquele programa, que você capitaneou e nos deu forças, naquela época, a mim e ao Jamil, para fazer uma administração que foi reconhecida pela população, me fez Prefeito Municipal porque o povo queria que a gente continuasse aquele trabalho do qual você fez parte e foi extremamente importante em todas as ações sociais que vieram daquela época eram casadas com outro grande homem público, que nós tivemos a honra de dividir com ele o poder, que era o André Franco Montouro, que deu para Botucatu saneamento básico, bico de luz, escola pública. Então, esse amalguima fez com que aqueles anos todos fossem de extrema felicidade e aprendizado para mim, e também para você, mas a sua contribuição como orientadora, como guia política política, como pessoa reta, coerente, sempre disposta. Outro dia eu vi sabe o que? O Ato que permitiu que nós dois nos afastassemos duas horas por dia para desenvolver o Projeto de Saúde do Município de Botucatu, e isso foi no começo dos anos oitenta. Eu lembrei, eu e a Cecília saimos juntos, e agora a cada quinze dias, a cada mês eu recebo um Ofício seu, para fazer a mudança de um dinheiro que vem da Ação da Cidadania para aquele Programa de Reciclagem de Papel, significando que a Professora Cecília ainda está atuando. Outro dia tive a grande satisfação, quando fui na Vila Maria, Jardim Brasil, sei lá, atrás de um documento da Comissão Municipal de Assistência Social, e lá vi atuando, trabalhando, aconselhando, guiando, liderando  Professora Cecília Magaldi. Então desde hum mil, novecentos e sessenta e oito até agora, você não parou de fazer coisas boas para Botucatu e exemplo para o Estado de São Paulo e para o Brasil. Então, você é uma figura muito maior do que esta homenagem que você recebe. Eu, humildemente como ex-Prefeito e botucatuense aceito você como uma irmã de Botucatu. Parabéns". Antes de encerrar a presente solenidade, o Presidente da Câmara Municipal, Vereador Newton Colenci Junior fez a leitura de um pensamento, que também é uma homenagem: "Existem apenas dois tipos de pessoas no mundo, as que se comprometem e as que mantêm o compromisso". A Senhora, Professora Cecília, é um exemplo de pessoa que mantém incansávelmente a luta pelos compromissos assumidos. Em seguida, agradeceu as autoridades presentes e representadas, os veículos de comunicação, os funcionários do Legislativo botucatuense, os jovens Maria Teresa e Luiz Gustavo e a todos que compareceram para prestigiar  a referida solenidade. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador..................................................................NEWTON COLENCI JUNIOR.   
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